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Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica que afeta o 
desenvolvimento da comunicação, das habilidades sociais e do comportamento. O TEA pode se 
manifestar de diferentes formas em cada indivíduo, variando desde níveis leves até mais severos, 
pode afetar a percepção e processamento de estímulos sensoriais relacionados aos alimentos, A 
hipersensibilidade sensorial pode fazer com que a criança rejeite alimentos com texturas, sabores 
ou odores que ela considere desconfortáveis ou aversivos.Analisar a seletividade alimentar em 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), observando como o TEA pode afetar a 
percepção e o processamento de estímulos sensoriais, resultando em uma dieta limitada e 
desbalanceada, com dificuldades em atingir um valor nutricional adequado.Realizou-se revisão 
sistemática da literatura, utilizando a base de dados PubMed e os descritores: “autism spectrum 
disorder” AND “food selectivity”, tendo como filtros: artigos publicados nos últimos 5 anos e 
disponíveis na íntegra. Foi usado como critério de exclusão, artigos sem concordância com o 
tema proposto. Assim, foram selecionados 33 artigos, dos quais 9 se adequaram ao objetivo da 
pesquisa.Encontrou-se uma alta prevalência de seletividade alimentar em crianças com TEA, 
com associação inversa entre a expressão precoce de traços autistas e a qualidade da dieta durante 
a infância. Os pais relatam essa situação como um fator de estresse. Estudos mostram que essas 
crianças consomem menos frutas, vegetais e leite, levando à deficiência nutricional e obesidade. 
A preferência é por alimentos industrializados, pode levar à deficiência nutricional e, 
consequentemente, a uma prevalência de obesidade com razão 1,94 maior do que em indivíduos 
típicos. A obesidade foi relacionada ao repertório limitado de alimentos e pelo consumo de 
alimentos de alto valor calórico decorrente do perfil sensorial destas crianças. Além disso, a 
seletividade alimentar está relacionada à idade de introdução à alimentação complementar. A 
falta de diversidade alimentar pode afetar a microbiota intestinal, levando a um aumento de 
bactérias patogênicas e inflamação crônica. Portanto, monitorar e abordar a seletividade 
alimentar em crianças com autismo para evitar complicações nutricionais e de saúde. Logo é 
importante que os médicos prestem atenção às dificuldades de introdução à alimentar em bebês 
com TEA. (Harris et al, 2021, Tan et al, 2023, Rouphael et al, 2023, Bresciani et al, 2023, 
Zulkifli et al, Ahumada et al, 2022, Dubordieu et al, 2022, Wang et al, 2022).Concluiu-se que 
crianças com TEA possuem seletividade e limitações alimentares, o que pode levar ao consumo 
frequente de alimentos industrializados. Embora os pais e cuidadores conheçam esse problema, a 
seletividade alimentar é um desafio e pode causar ansiedade, além de problemas nutricionais. 
Portanto, conhecer sobre esse tema é essencial para traçar estratégias e ajudar a criança a ter um 
desenvolvimento saudável.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/1-congresso-de-pediatria-da-regio-norte/0026-transtorno-do-espectro-autista-e-seletividade-alim.pdf


